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p todas as pharmacias e drogarias
ispositarios. Plimo Cavalcanti & Cia.

áua da Alfândega, B47-RB0

Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para^aer feliz é
reciso 

amar. Para amar, é preciso ser forte,
para ser forte, é preciso ter usado o"SEXUOL"

Remédio provindencial, de effeitos assombrososfncomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-dade sexual _ Esgotamento nervoso - Fraquezaseml-Cachexia orgânica - Inappetencia genesica-Neurasthenia-Pouca virilidade, produSda po?excessos.

FnpiriçJo opothirapica, feita segundo o iitMi di Broio Sequard
Preço do tubo 10$000

K**mxmmcmMtBmÊa

BIO DE JAHBIRO-HargreaTCs & Cia
DEPÓSITOS:. r.mn „ , Wu^ii.

) s. PAULO - Messias, ándrencei & Cia
( DROOARU llffEHUClam -R.Quintino Bocayuvajo

iagencia da "Publicaçces «iràia t s' le Iruliiri
Rl/A GONÇALVES DIAS. 78 ^ Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Scjencia do Amor..... 

"'
O 'filho milagroso. 

"Contos 
êiilMntês*  'f500

AlD"'. 
lZlom°TTeT- 

Rom!1Q^*reaüsia'dViiaS BoV^ 
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Um cabra í^^côntnVàingefói::; ^ ^~~S
Mysterios da "Seita »«.„<> ,*„V^^ '''''"•""'" 2*°°0da "Seita negra" ou os Dramas SecretosS^SSSM- Mai D"M- Ed"° 5S£

õ?000
1*500

A filha d-> peccado. Romance
A dansarina de Pompeia. Romance' decôstnmès 

'àn-
tigos por Jean de Bertheroy...... C08tome8 an-

Sensações, poesias de Regina de Alencar'.'.'.'".'/" 
''

Romances Ilhistrados de Paulo de Kock
As ligas da noiva
Bella costureira
0. casamento forçado

31000
1S500

A Filha perdidaAmor e oinme
Amor e ciúme

Collecção Garota a 200 rs.
AmJãST»°rt° 

Ca,mp° 
II 2*™ Aventura de AmorA cela de Cle,.patra jj O b«nho de Adelina

Grande sortimento de fasciculos do novelU popularM,ss Boston--A unioii mulher polioin de todo o mundo,400rs.cada folhetim com episódio comple>o.
Patrick Osborne — O rei da policia.Aventoras extraordinária d'um policia secreta -Scherlock

Bolmesj
Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo policiafrancez.

Eva — Revista humorística hespanhola, 500 rs.
Pelo oorreio mais 500 rs. sobre os preços maroadot.

NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS.
JORNAES E ÁLBUNS PARA ÔORDADOS. LIVROS. ETC.

UEHPE-SE milHEROS ATRAZADOS V «A mAÇA.



DYNAMOGENOb
O mais efficaz dos tônicos para o systema nervoso
e muscular. O mais completo ACCELERADOR- -00/-45 E DA NUTRIÇÃO
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.• após a delivr?nce, poisconseguem filhos robus-
ter abundância de leite

em phosphato, graças a
inegualavel preparação.

. só vidro de DYNAMOGE-
JL representa para a senhora

,ue amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafasd'Agua Ingleza.
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^F^&Z.1 fRUOTAl
Sj Pi effervescente á base de
o saes de fructas
Q Combate as perturbações
D gastro-intestinaes e regu-

5]arisa 
as funcções do appare-

lho degestivo.
f\ Asindesppsições,tonteiras,
X enxaquecas, dor e peso no
* Estômago, as tas, eólicas e
III demais s}rmptomas d'aquellas
[Jl perturbações cessam com uma
fi só única dose de Fructal.

S; Quem tomar Fructal não sof-
frerá do. Estômago, Intestinos,
Figado e Rins.

E' muito agradável de tomar.
Encontra se em toda as phar-

macias.
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Manteiga phosphatada SIMÕES
ALIMENTA - NUTRE - TONIFICA
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PARA CRI 1NÇAS E ADIILTOS_^
Nos alimentose na ràesa — À' vontade
PASTEURIZADA - PURA - SABOROZA

Dep. RUA DOS ANDRADAS, 43
RIO DE JANEIRO

£^3È23g^^,32?_3@3-
5£i i ^'jãeSB

COHP. BE LOTERIAS NACIOHÜES DO BRASI1.
ExtraeçóeN publicas sob • fiscalização

do Governo Federal, as * Vi««*°8 sabbados
As 3 horas.

RUA VISCO* DE DE ITARORAHY M. 45
-• •-

Hoje, 3 de Março, Ás 8 horas da tarde

20O:O00$00O
POR 16$000 EM DÉCIMOS

Oi bilhetes para essas loterias adnn-se i venia aa sHe O
Cwpanila á Rua 1.° ie Marca, 88.
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VERIFIQUEM OS PREÇOS

DA

GAMISARIA

22|26 Assembléa
Esquina da Rua do Carmo
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A MAÇÃ

A mais antiga casa de roupas brancas,
para homens, cama e meza, da rua do Ouvidor, é i

CASA ESTRELLA
a preferida do publico pela superioridade de seuj

artigos e modicidade de seus preços.
ÓUVJDOR, 134

m
W^^^M^^^^^^^^^^^^^S^^^^^^^m

Equipamento moderno de escríptorío
Do rrçelhor o melhor

a machina de escrever LC Smíth&Bros n.°8
A construcção, toda, "a espheras" na

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade.

TABULADOR DECIMAL
sem augmento do preço.

PI Funccíonamento quasi inteiramente silencioso. Modelos no. 8 e modelos no. 5
Agente geral: John Rogei\ rua da Quitanda 156 e 158

;i; \ Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.
[T| Visitem minha exposição.
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OLHOS Inflammações e purgaçoe
——= USE O —

u

"COLLYRIO MOURA BRAZIL

**.»¦*•*'*¦•¦¦*•¦*•*¦•¦•¦•¦< »-• ••-•• •¦*•« »:• »'•'•'•¦*¦•••••:•:•:•¦.•.«

Modelos e confecções — Ultimas novidades
Capricho e bom gosto na execução de encommendac.

187-RUA DO OUVIDOR-187
(Próximo ao Largo de S. Francisco)

sssiTELEPHONE N. 6717 ™
¦ :,v:V
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| CONSELHEIRO X. X. j 1 WÊá I

| VALLE DE JOSAPHAT - chro- j HB^H |
HBÉHKf^^^^BBBBBBBBBj -lheíro) 1 vol. 300 pags. ] ftBHÉMafMll ]11 Kb M Hl *
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VALLE DE JOSAPHAT - chro-
nicas de 1918 (10,° mi-
lheiro) l vol. 300 pags.

br. 5$ ene 6$500
TONEL DE DIOGENES - chronícas

de 1919 (12.» mílheíro)
1 vol. 320 pags. br. 5$ ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE - chro-
nicas de 1920 (10.° mílheíro)
1 vol. 360 pags. br. 5$ ene 6$500

GANSOS DE CAPITÓLIO--chroní-
cas de 1921 (6.° mílheíro)
1 vol. 406 pags. br. 5$ ene. 6$500

IV© PRELO
BACIA DE PILATOS - chronícas de 1922

1 vol. 400 pags. br. 5$ ene. 6$500
¦

Editora: GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

Galxa Postal 899 - End. telegr. ETIEb - Te!ephones: Central 250 e 38
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A MAÇÃ

EXPEDIENTE;

Semanário illustrado. - Direottr : Cònseiheiro X. X. — Proprietário
Humberto de Campos. — Redacção: Rua SACHET, 28.

$=

¦

Estados:
Anno 251000
Semestre 151000
Numero avulso 1600

Capital:

Numero avulso  1500
» atrazado  860g

Exterior1.

Porte simples
A»no  501000
Semestre  308000

Registrado
Anno  Ç08000
Semestre  358000

Agentes para os Estados :
Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bethenoonrt da Silva, ns. 15, 17 e Ib

Tabeliã para Annuncios:

A CASA TEDESCO
Está fazendo uma GRANDE VENDA,

após o balanço, com grande
BAIXA DE PREÇOS.

Liquida todo o seu grandioso sorti-
mento de verão. — Sedas, Voilagens,

linhos, Cambraia, Organdy,
Blusas, matinées, Peignoirs em sedas

e lingerie e outros muitos Saldos
Não comprem sem verificar os preços

da

üft

l Pagina  2008000
1/2 »  1108000
W4 •  608000

1/8 pagina  351000
Capa a duas cores 4508000

» » trez » 6008000

II
0=

Casa Tedesco
¦ ¦ m « m »-

9-GONÇALVES DIAS -9
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Comprem todos os mezes

íl 11ÜJ
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil
Direciones: PEREIRA DA SILVA e THÉO-FILHO

Secretario: AGRIPPINO GRIÉCO

Collaboraçâo dos maiores escriptores brasileiros.
Só publica inéditos. Traz a resenha do movimento
literário nos paizes europeus e nos estados da União.
Cada exemplar de 130 paginas: 2$ooo, 28500 no
interior.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO

As luvas
Uma das cousas que impressionam peior nas nossas

reuniões chies, é a côr das luvas de certas senhoras.
Algumas ha, de dedos tão escuros, que nos dão a im-
pressão de ter sabido da lata do lixo, ou de terem
passado o dia, na véspera, a remexer no carvão.

Foi ameaçado por cinco dedos d'essa ordem, que o
dr. Armênio da Rocha Miranda, em um dos últimos chás
dançantes do Gloria Hotel, pediu, de repente, a uma for-!
mosa dama tirada para uma contradança :

A senhora poderia fazer-me a gentileza de tirar
as luvas ?

—- O senhor gosta mais do contacto da pelle? —
indagou, desvanecida, a creatura.

Não, senhora.
econômico :

— E' por que a minha roupa 6 clara e eu teria,
talvez, de manda"-a lavar ...

E sahiu, no tango.

PE50 MO ESTÔMAGO?
MDI GESTÕES? fíAUSEAS?
DYSPEPSIAS? AZ/AS?
C0LICA5? FICADO? f
MTE5TINOS ít
PESO tlA CABEÇA ? >
AI1SIAS? ENJÔOS?1
FALTA DE APETITE?
FLATULENCIAS?
ENXAQUECAS?
T0NTEIRA5P....

USAE O

EFFEITO SEGURO
COMSESSIOMARIOS
S. FARIAS&CJA
Kua Major. Av/la, 67

DEPOSITÁRIOS
DfíOO. RIBEIRO MENEZES S, d AQua Uruqudyana, 91DÇOG. BAPTI5TA

Rua dn^ tO/u-n,^* .
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

orc-vine ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
de^de 1913 para visitar e tratar tuberculosos
iiKÍígentes, continua a funccionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Disíricto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soccorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.
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J)r. £uiz Sampaio

OPERADOR E PARTEIRO

Especialista em moléstias de senhoras e creanças, em
syphilis e vias urinarias.

Applica injecções de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 30, das 4 ás 6 horas

Telephone Sorte 14**

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 194

6
Ml Telephone Sorte 14** flí

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 194 X

U Nictheroy Telephone 2066 U
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?:

l\ CAZEMIBAS FINÍSSIMAS /]
\ ^. CORTE ELEGANTE / /
\ V. 1'onleceuo superior / È

\\ alfiISK //

mm
TOIICO SUPREMO

Magreza, velhice precoce, et-

plnhai de origem intestinal.

Bate dé genuína e concentra-

do guaraná • Lola • cocca • ano
nlo-pboipaatoi, adi vomki, etc

Bt^S3SB8SSSS^SSS33BSgSCS£ -=^: 35 2

ABREU SOBRINHO *

F* E B RES

i.
¦ .¦¦¦:.,¦¦};¦:<

INTERMlTTEtlTES-
PALUSTRES-SEZÕES

Í1EVRALGIAS
•MALEITAS'

SC^^i^ :x: 3ss_;:3C :x: 3ssCS23_S: £2^.: Ia!
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FOGÕES A GAZ
AbbEMÃES
(De Junker & Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-
teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,

Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —
Universalmente conhecidos como os

mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SANITOL
é o preferido para o banho e íoilette

Únicos depositários: OTTO SCHUBACK & C.

Rua Theophilo Ottoni, OS

Telephone Norfe 6773 RIO DE JANEIRO

í FALLE BAIXO...
—~_ 

USE'

Injecçã
\

o Glycerina
de ABREU SOBRINHO

RUA O A LAPA, O - MO

)



Rio de Janeiro, 3 de Março de 1923 Anno II
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/ V^~í 06 CONTOS DO CONSELHEIRO yí j

[m VIDA EM FAMÍLIA i\( 
'

À rua do Rezende gosava a tranquillidade burgueza do
meio dia, enlre as filas de casas.quasi coloniaes, quando
foi despertada pelo buzinar de um automóvel policial,
replefo de praças. Negociantes do quarteirão correram á
porta dos estabelecimentos, e foi com espanto que o viram
parar em frente á mercearia do Machado, no alto da qual
funecionava, segundo se dizia, uma casa de mulheres ale-
gres, considerada a mais chie e freqüentada do bairro.

— E' na pensão da Gineüe! —exclamaram, a um tempo,
os que acompanhavam o carro com a curiosidade dos olhos.

Essa casa de encontros suspeitos era, realmente, a
mais movimentada da rua. Desde o meio-dia, começavam
a affluir para alli, encostadas á parede, silhuetas elegantes
de senhoras sem escrúpulo, que se iam encontrar com
apaixonados certos c fixos, ou aguardar, por espirito
de lucro, os amantes eventuaes. As primeiras, logo á che-
gada, enfiavam para os gabinetes mobiliados. esperando o
namorado do coração. Às outras, tornadas profissionaes.
agglomeravam-se em torno á mesa, na sala de jantar, onde
ficavam bebendo, fumando, conver-
sando, até a chegada de um homem
que as escolhesse.

Penetrando, de chofre. na casa.
em um dia sem movimento, o com-
missario do disfriefo não fora, eviden-
temente, feliz. E tanto assim que, em
vez de dez ou doze viciados diários,
da centena que freqüentava aquelle
antro, conseguiu prender apenas o
turco José Ben-Àssur, negociante de
sedas á rua do Rosário, encontrado
em flagrante delicio de devassidão.
Ao arrombar um dos quartos mobi-
liados, encontrara-o a autoridade em
trages menores, lendo em torno, nas
mesmas condições, nove raparigas,
das onze que se achavam na casa.
E era justificando-se desse crime que
o mussulmano depunha, agora, a voz
tremula, os olhos humidos, perante o
delegado disfridal.

fl fc
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Eu preciso contar-lhe a minha vida. senhor doutor.
.— começou, commovido.

E contou, numa evocação dolorosa :
Eu era commerciante de tapetes e sedas na Trebi-

/.onda. quando os russos se approximaram d'aqueila cidade.
com mandados pelo general Àlexandrow. A minha casa de
residência, era das mais sumptuosas. da província. Meu
jardim era maior que.o das mesquifas. e o meu harém um
dos mais escolhidos de toda a Ásia Menor. Eu tinha sem-
pre. nelle, setenta ou oitenta mulheres. das'quaes oito, pelo
menos, partilhavam diariamente do meu leito, como esposas
legitimas. Tomada, porém, a cidade., eu tive que abandonar
tudo, inclusive a minha fortuna, fugindo para Constantinopla
e. de lá, para Marselha, de onde me transportei pare o Brasil:
nz Fez uma pequena pausa, e continuou :

*" —Chegando ao Rio de Janeiro, com a saudade da
minha casa da Trebizonda. metti-rne.de namoro com a filha de
um hespanhol. meu visinho, á rua Senhor dos Passos. Amea-
çado*de prisão, casei-me, constitui o meu lar á maneira do

Brasil, lendo já quatro filhos legítimos,
em minha casa. Eu sou, porém, turco,
senhor doutor. Fui creado num regimen
differente, educado numa religião que
só comprehende a família quando cons-
tituida por muitas mulheres. E. então...

r v 3 — Então... — fez a autoridade.
Então, — continuou o turco, —

eu saio todos os dias, a esta hora, do
meu estabelecimento, e metto-me na
casa de mme. Ginette, ou em outra
semelhante, escolho seis, oito, ou dez
mulheres, e fecho-me com eilas em um
quarto. Mas eu juro, senhor doutor,
eu juro que não é por vicio, por mal,
por devassidão.

E enxugando uma lagrima grande,
e verdadeira, num canto escuso do olho-.

E" para ter, de novo, a sensa-
ção da vida em família!...

X. X.
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() casal Rogério So-
breira consíiua o ty-

po legitimo de urria classe nu-

merosa, que se vae tornando
commum no Rio de Janeiro:
a dos que se alliam mais por
commodidade do que por amor, e

que atravessam a vida sem ciúmes,
sem brigas, sem as contrariedades

que a affcição, em geral, accarréta.
Isso não queria dizer, entretanto,

que Dona Virgininha fosse desho-
nesta, e, muito menos, interesseira.

Bem classificada, ella pertenceria
á classe das martyres. Bonita e

moça, e com liberdade absoluta,

podia ter namorados, que lhe oc-

cupassem o coração ; preferia,
entretanto, levar vida modesta,

dr 
w \.y passar necessidades, soffrcr as

i**^ conseqüências do abandono a que
a votava o marido, a capitular,

sem protestos, ante os assédios
constantes, c violentos, dos me-

lhores amigos da casa.
— E' tolice a sua intransi-

gencia, -- dizia-lhe o dr. Godofre-

do Braga. --- olhando o céo. no

seu lado, em um vão da janella.
— 0 Rogério gasta o dinheiro - ahi por fora, com mu-

Iheres de toda a ordem e força-a a privações, aqui, deu-

tro de casa. Entretanto, basta uma palavra sua, para pos-
suir vestidos, jóias, automóvel, espantando a cidade com

o-seu luxo. com a sua belleza. com a sua elegância.

A décima ou vigésima vez que o dr. Godofredo lhe

disse hso, Dona Virgininha começou a reflectir. A sua vida

era de tormento, de sacrifício, de quasi penúria. Passava
mezes sem um vestido decente, e, por mais de uma ve^.
deixou de sahir por falta de nickel para o bonde. Por que,

pois, aquella obstinação? O marido, certo, não tinha o

direito de pedir-lhe contas do seu comportamento, porque
elle. também, não lh'as dava da sua vida. Era moça,

bonita, cobiçada. Temperamento frio, não amava nem desejava
ninguém. Si, pois, capitulasse, não seria por amor, por
desejo, por necessidade de nervos, mas por interesse, para
tirar um proveito pratico da sua belleza.

Resolvido isso, ficou á espera. E quando o dr. Godo-
fredo lhe falou, de novo. no conforto que. podia ter se fosse

menos obstinada, a moça, voltou-se para elle, resoluta :
Sabe de uma cousa? Eu tinha desejo de, este

anno, encontrar dentro do meu sapato um mimo do pae Noel !
E se pae Noel lhe puzesse um lindo presente

no sapato, que é que a senhora lhe dava, como retribuição ?
Ia á cgarçonniére» d'elle, no dia segirnte, ;.pela

manhã, dar-lhe um beijo na bocea !
-- Pois. então, ponha amanhã fí seu sapatinho á ja-

nella, lá embaixo, que, á meia-noite, o pae Noel passará.
E na manhã seguinte, elle a espera, ás nove horas. Est.»
combinado ?.

0

'f

Combinado I
A véspera de Na'a!,

consumiu-a-a Godofredo B:a^a, in-
teira. em arranjar, enchendo-a
de flores, a sua linda vivenda

do Russell; e quando foi á tarde,
correu á Avenida, onde adquiriu por
dezoito contos um lindissimo brilhante
negro, encastoado em platina, e qu3
era, como annel, uma verdadeira mara-
vilha. Como não tinha a medida do de-
do, comprou-o sob condição, afim de
trocar a cravação, caso não servisse na
destinatária. E quando foi meia-noi-
te, passou na casa da mulher adora-
da, enfiou a mão entre a veneziana e a
porta interior, e, encontrando ahi um
sapatinho I.uiz XV, deixou, dentro,
o pequeno embrulho, contendo a
preciosidade.

Em frente ao casal Rogério Sobreira
residia, porém, o estudante Mauricio
Botelho, que era considerado, ao tem-

po, o mais incorrigivel da Faculdade
de Medicina. Accordado, aquella hora.
viu elle a approximaçâo do dr. Godo-
fredo, e que elle deixara qualquer
cousa á janella. E assim que este
desappareceu na esquina, desceu, tirou o ei
brulho, e, voltando ao sobrado, abriu-o:

— Um annel de brilhantes!—disse, os olhos
arregalados.

m
E após um momento m

Mas, para que eu fique com isto. é
tar lá a substituição. Espera ahi.

E poz-se a andar pela casa, remexendo tudo. Ao

abrir uma gaveta, sorriu.
Isto serve! — disse.

Era um enorme bico de borracha, para irrigador.
o qual foi embrulhado no papel de seda. e posto, dentro

de alguns minutos, dentro do sapatinho Luiz XV. que o

aguardava á janella.
No dia seguinte, Godofredo Braga esperou, debalde,

a visita promettida. A's dez horas, telephonou. Attendeu-o
Dona Virgininha.

-- Serviu? — foi a sua pergunta, suppondo que
o annel tivesse ficado grande, ou pequeno.

A resposta foi, porém, uma pancada no phone, desli-

gando brutalmente o apparelho. e. mais tarde, a decepção

de encontrar vedada á sua pessoa, em absoluto, a casa de

Rogério Sobreira.
Hoje. Dona Virgininha padece em casa as conse-

quencias de sua pobreza, mas está, mais do que nunca, ais-

posta a repellir o galanteio dos homens.
--- Canalha! - diz, vermelha, os dentes cerrados, toda

a vez que se lembra de Godofredo Braga.
--Interesseira! — diz este, por seu turno, quando

reflecte sobre o caso.
E com raiva :

O que ella queria, era apanhar-me o annel!...
Giovanni Morelli

p
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ALMIRANTE PIBAS 10IRRES0LUT01
Jesdc pequeno, o Lourençò de Sou-

za fofa inseguro di vontade. A's ve^es,
|>edia liença ao pae pira ir brincar no
jardim. Concedida a permissão, clica-
va á porta, c voltava, para sahir de
novo, è para voltar outra vc?. E tanto
se dc'inha nesse vae não vae, que
consumia, nelle. todo o tempo que lhe
fora concedido.

Aos dezescte annos, o seu espirito
de deliberação não tinha avançado, se-
quer, um passo. Com autorização pára
escolher a carreira do seu agrado,
resolvia, de manhã :

Vcu miiriuV-me na Polytechni-
ca. Hei de ser engenheiro

Em caminho, parava.
È advogado? Quem sabe se não

é melhor quj eu scii advogado ?
E já ;i noite, em casa, a mão no

queixo :
Vou estudar medi- ina .. . Esta

resolvido

Durante annos. óscillòu e-le entre as
profissões ao seu alcance. E estava com
trjntá é quatro, feitos, sem ter oplado
por urna, quando o pae morreu, deixnri-
do-lhe, perfeitamente desembaraçados, a
sua casa, a gestão dos seus b.-is, o g0.
verno de su i fortuna.

Entregue a si mesmo na vida. o
Lcurençinhò, que se tornara simplesmente
« l.ourenço, resolveu continuar no mès-
mo regimen fazendo, apenas. ai-
gumas alterações na casa que o velho
lhe legara. E a primeira c!e'iberáçãó, cot-
ststiu em mandar chamar um mestre de
obras, a qu-m expoz :

Aqui em casa tem. unicamente,
uma «privada». A familia é grande, c
eu queria q'ic o senhor me fizesse ou-
tra sentiria; absolutamente eguil, no an-
dar térreo.

Pois. não! -- acquiesceu o emprei-
teiro. — Amanhã mesmo cò-rieçarei o
serviço.

E no dia seguinte li estava, muito
cedo, com os seus operários, a sua fer-
ramenia. as sins tabóas. oi seus enca-
namentos, promptos pa-a ini iar o ira-
balho. Ainda não tinha, porém, met-

lido a picareta na parede, quando o dono
da casa sahiu ao encontro do mestre.

-• .Sabe de uma cousa, <.seu» Luiz?
Eu resolvi não mandar fazer mais a
outra «privada». A minha familia é
grande-, mas é uma só. E você compre-
liende que não ficaria < bem estabelecer
distineção em cousa tão sem importância.
-Vão acha? A que ahi tem. será para
todos nos.

Nessa mesma tarde, no entanto, foi
mestre Luiz chamado outra vez.

Sabe, mestre? Vamos fazer, mes-
nio. a privada... Podem vir parentes,
amigos, ou simples conhecidos, hospe-
dar-se em minha casa de uma hora
para outra, e uma, apenas, não ba.stará.

Na manhã seguinte, entretanto, quan-
do o operário voltou, foi para retroceder
com todo o material, porque Lourençò
de Souza pensara melhor durante a noi-
te, Icmbrando-se que não tinha amigos,
nem parentes, nem conhecidos que lhe
fossem pedir hospedagem, maxinie ha-
vendo na cidade, como havia, tantos
hotéis, tantas pensões, tantas casas de
commodos,

Essa resolução não havia de ser, po-
rem, a ultima, a final, a. definitiva. E
tanto assim que," vinte c quatro horas de-
pois, era chamado, de novo, o mestre
de obras,

Sabe, mestre Luiz? Eu quero que
você me faça, mesmo, a (privada».

Ah. sr. doutor. — protestou, des-
sa vez, o empreiteiro, escamado com Um-
ta inesolução: — vossa senhoria quer,
mas eu não lh'a faço.

Não faz ?
Não, senhor 1
Mas, eu quero que você faça. Eu

lhe nago I
Mas eu não faço, senhor doutor;

já disse a vossa senhoria que não faço!
— insistiu o mestre, resoluto.

Mas porque você não faz ? —

grita-lhe Lourençò.
E o mestre d'obras, arreliado :

Ora, por que eu não faço!... Eu
não faço porque, si vossa senhoria tiver
duas «privadas» an casa, quando lhe
apertar uma dôr de barriga, começa a
correr de uma para outra, sem saber
de qual se deva servir, e acabará...
fazendo asneira nas calças I

E sahiu batendo o portão, deixando
o pobre Lourençò de pé, com a bocea
cheia de saliva, sem saber se engolisse,
ou a puzesse fora.

^frf^^:
Almirante Justino Ribas
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FIGURAS NACIONAES

RAUL VEIGA
A campanha presidencial de 1910 havia

creado na política fluminense incompatibiü-
dades fundamentaes. Senhor, embora, do
Estado, Nilo Peçanha não pudera arregimen-
tar todos os seus amigos em forno da cha-
pa marechalicia, creada pelas conveniências
de Pinheiro Machado. E um dos correligiona-
rios que primeiro manifestaram o seu desgosto,
foi o deputado estadual Octavio Veiga,
chefe politico cm Friburgo, onde dispunha,
com os seus irmãos, de elementos apreciáveis

0 afastamento desse Veiga deu ensejo, entretanto,
;', vinda de outro para a Assembléa de Nictheroy: em
seu logar, foi eleito o seu irmão Raul, engenheiro pela
Polvtcchnka do Rio de Janeiro, e considerado o espirito

mais brilhante da família.
Raul de Moraes Veiga, era, realmente, o elemento

ile que Nilo Peçanha precisava. Nascido em Friburgo
cm 1S76, fizera os seus primeiros estudos em um internato
da Tijuca, c os preparatórios na Instrucção Publica. Ter-

minados estes, fez o curso de engenharia com assignalado
brilhantismo, sem descurar, entretanto, as bellas letras,

pelas quaes foi, sempre, um apaixonado. E estava elle com o
seu .canudo em disponibilidade, quando Nilo Peçanha o
indicou para representante do i.ò districto fluminense na
Assembléa estadual, em 1910.

Homem da confiança do chefe, Raul Veiga ap-

pareceu cm Nictheroy com ares de gallo de briga. Conhe-
redor do latim, disciplina em que tirara gráo 10, começou

por atrapalhar os collegas, lançando-lhes á venta um «aquila
non capit muscas», um «ridendo castigat mores-s, um «cave-
ant cônsules», ou um «mens sana in corpore sano». Essa
superioridade sobre os companheiros irritou, naturalmente, a
maioria. E de tal modo, que, um dia, interpellado por um
collega, si prestava, ou não, vassallagem a Alfredo Ba-
cker, se viu na contingência de responder, impassível :

«Nihil admirari».
Como? — indagou o orador.
«Nihil admirare»! rr. insistiu Raul Veiga.
Mas o meu collega já esteve aos pés do Presidente,..
«In nihil o temporc».
E agora? Não o admira mais ?
<Ex nihilo nihil»!
Mas isso é uma deslealdade, uma traição!

E Raul, synthetico :
«Nihil novi sub sole»!

Nessa mesma tarde, o «leader» do governo procurou
Alfredo Backer :

O Raul Veiga rompeu comnosco. Para elle, agora,
tudo é N'lo. Ê é .Nilo. Nilo, Nilo, que não acaba mais 1

E dias depois, graças ao latim de Raul Veiga, estava
consumada a scisão entre Alfredo Backer e Nilo Peçanha,
que, em signal de gratidão, promovia o seu precioso latinista
do Estado á condição-de deputado federal.

Na Câmara, para a qual foi, logo, eleito secretario,
rercou-sé, facilmente, de uma infinidade de amigos. Orador
fluente, de palavra precisa e elegante, poderia ter exercido,

alli, maior autoridade, impondo-se pelas suas

qualidades na tribuna. A política exige," porém,
em vez de idéas, de- palavras, de discursos,
a immobilidade e o silencio. E como Raul
Veiga era prudente e disciplinado, limi-
tou-se a fazer companhia, durante algum
tempo, a José Tolentino, ficando, os dois,
como um túmulo deante de outro túmulo.

Essa demonstração de sabedoria po-
litica recommendou-o, ao mesmo tempo, aos
olhos de Nilo Peçanha e de Pinheiro Ma-

Ifif **

VmW BBBbV

/*! « t/M

chado. Um homem de talento, de espirito e de *

cultura que se conservava caiado auan- •

do possuía qualidades de orador, constituía,
effectivamente uma preciosidade. E foi pen-
sando nisso que Pinheiro empregou todos
os meios para afastal-o do senador flumi-
nense, quando este se separou, em 1013,
do presidente Oliveira Botelho.

— Entrei na vida publica pela mão do dr. H
Nilo, — respondeu-lhe Raul Veiga, sincero: U
— e no dia em que não puder mais acompanhai-o, en-
cerrarrei a minha carreira política!

Derrotado na renovação da Câmara, em 1918, con-
servou-o Nilo Peçanha ao seu lado. impondo-o ao go-
verno do Estado. E durante quatro annos governou Raul
Veiea a terra fluminense, desenvolvendo-lhe a agricultura,
multiplicando-lhe as estradas de rodagem, e votando um
interesse todo especial á instrucção primaria, que foi do-
tada de edifícios adequados em todos os municípios do
Rio de Janeiro. Foi, em summa,' um administiador ze-
loso e intelligentc. que governou, sempre, dentro da or-
dem, sem faltar, jamais, á solidariedade com o seu partido.

Espirito encantador, que as boas letras enriqueceram,
o ex-presidente do Estado do Rio não é, entretanto, e
apenas, um politico moderado. A arte de seduzir, de

prender, de encantar, não a empregou elle, unicamente,
na catechese dos seus adversários: as mulheres, nos sa-
lões, soffriam-lhe permanentemente a influencia, a ponto
de o ameaçarem, até, de rapto, na barca de Nictheroy
Habituado á vida intensa da Avenida, atravessava a bahia
todas as tardes para o seu «footing* ou para o seu cha.

E poucas senhoras, freqüentadoras da Lallet, não sentiram
a pelle requeimada pelos seus olhos de myope. coados,
felizmente, pela peneira de vidros do ipince-nez» ...

Viuvo aos quarenta e poucos annos, ficou Raul

Veiga com o coração em leilão, disputado por um enxame

de candidatas. Elle era bem o bolo de mel em meio das

moscas, ou o assucareiro destapado ri invasão vandabea das

formigas. Bonito, moço, e com uma voz macia, que é uma

caricia de pluma nos ouvidos femininos, era. nos últimos tempos,

no mundo galante, o prato de honra. Um presidente de Es-

tado, jovem e forte, não é cousa que se encontra todos os

tíias. E é de ver o assédio que lhe deram, havendo, mes-

mo, quem, para occupar-lhe o coração, lhe fzesse, até

propostas de «luvas» ...
Parsifal entre as nimfas, acabou, naturalmente, que-

brando a neutralidade.

Mas. elle a ama? — indagaram, naturalmente, as

prejudicadas.
Elle? — faziam os amigos.

E esclareciam, sem malícia:

0 Raul. quando anía. adora...

Actualmente, anda Raul Veiga, pela Europa, ajlcsfru-

ctar, cm folga merecida, as férias que a

Política devia ao Amor. E* possivel, entre-

tanto, que volte mais magro, mais abatido,

de olheiras profundas e pernas trôpegas
— por não ter sahido do beliche. nem mos-

trado à cara, uma so vez. fora do wa-

gon-leito...
Rodin.
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Casou-se Clara Tourinho
Com José do Nascimento.
A festa do casamento
Acabou ha bocadinho.

Elle é bello; ella é formosa...
Recolhe-se o par chibante;
Porem, da porta diante,
Fica a mãe de Clara, anciosa.

Fica e ouve ao noivo este brado:-«Ah! se te pilho, maroto!...,
(Um convidado garoto
Amarrou o cortinado)

Que nó! por vêr se o desata
Debalde o noivo se esforça;
Quanto mais emprega a força
Mais se cança, mais se mata.

-«Ah! se te pilho!-repete...
Por fim, apoiado á cama,
Já desanimado, exclama:-«Qual! só mesmo a canivete!»

Grita, e logo um «Não!> bem claro
Ao doce par maravilha...
(O cortinado da filha
Deve ter custado caro!)

m^.

-«Não!»-repete a mãe, de fora-<Não corte, é falta de geito...Pôde ficar um defeito,
Valha-me Nossa Senhora!-

PEDRO RABJELLO
( PIERROT )

E*ó
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(Chefe honorário do Protocollo, no Itamaraty)



A MAÇÃ 3 de Março de 1923

I II

PETRANIOS OFFICIAES

MAYA MONTEIRO
Era nos últimos annos da mOnar-

chia. Affeiçoados á casa imperial, os ba-
rões de Maya .Monteiro viviam na inti-
inidade do Paço, quando o céo os brin-
dou com um filho varão, que foi, logo,
registrado na nobiliarchia official.

— Ha de chamar-se Pedro de Al-
cantara, e será afilhado de Sua Ma-

Sestade! — declarou o pae.
0 padrinho não quiz, porém, que assim fosse.

Filho de um Pedro e pae de outro Pedro, achou o
soberano que, levando á pia mais um Pedro, seria,
já, muito Pedro na Corte. E. por isso, decretou :

— Terá o nome de Ayres. E' clássico, e bonito.
E assim nasceu para a vida civil aquelle que

devia ser, um dia, o dr. Ayres da Maya Montei-
ro, herdeiro presumptivo das qualidades e do bnronato
do pae.

A infância do afilhado imperial não teve a impor-
tancia que a família esperava. Exilado o monarcha. não
poude este fazer pelo menino aquillo que teria feito sem o
movimento de 15 de Novembro. Em Paris encontrou, entro-
tanto, ainda, oceasião de beijar a mão ao padrinho, que lhe
dizia, bondoso :

Deus te faça um homem, meu filho I
E chegando-o ao peito :

E que o sejas muito cedo 1
Nesse ponto, Pedro II foi um propheta. Aos dezoito

anno; de idade, Ayres da Maya possuia mais bigode do
oue um gato, affirmando, nisso, a preponderância do sexo.
E foi com esses bigodes que fez o curso jurídico no Rio
<!o janeiro, onde o nome da sua família era, em si mesmo,
a melhor das recommendações.

Formado, entrou o moço bacharel para o Ifamaraty,
romo funecionario d'aquella Secretaria de Es:ado. Andava,
então, pelos vinte e cinco 'annos, e era um rapagão alto,
espigado, cara de manga-espada, moreno, cabellos negros,

o higodudo como um caraBineiro italiano. Typo de árabe.
traz;a na pelle e nos olhos o calor dos desertos ardentes.
E tal era a sua semelhança com os typos daquella raça.
que lhe deram, logo, nos prmeiros tempos de ministério,

o appellido de «ministro da Syria».
E o que 6 mais curioso, é qufe não é só no physico,

na forma dos olhos, na feição do rosto, no todo da sua figura,
que Ayres da Maya recorda os typos orientaes. Ao vel-o
approximar-se nos salões, ás senhoras têm, senpre. impe-
tos de pedir-lhe um carretei de linha ou uma dúzia de
botões. Quem o encontra na Avenida com a sua bengala de
castão de Ol,ro. tem a idéa de tél-o visto, na véspera, em
Inhaúma, com , uma caixa ás costas, vendendo bordados a
prestações. A semelhançça é, porém, ainda maior, no s?nso
pratico de que é ornado, e que têm sido, talvez, a
fonte das suas maiores contrariedades.

A vida publica do dr. Ayres da Maya Monteiro tem
sido toda ella. po:le-se dizer, constituída por unia série do
pendências, de questões, de conflictos financeiros com o

governo, de que é, aliás, um dos mais devotados
servidores. Escolhido para o gabinete de Lauro Muller

quando este eminente homem publico passou
pela pasta das Relações Exteriores, dis.utiu,
durante mezés, com a Contabilidade, « di-
reito, que lhe assistia, a uma ajuda de

ç 
custo para d passagem do bonde. Para de-
monstrar essa regalia, apresentou o bri-
Ihante funecionario quatorze pare.eies ju-
ridicos, um dos quaes do senador Ruy Bar-
bosa, mostrando que «a ajuda de custo é,
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para o funecionario, o q}ue é o carvão
de pedra para a fornalha da locomotiva».

Nomeado por Domirio da Gama
para a Directoria do Protocollo, pro-
curou o filho do Barão de Maya Mon-
feiro imprimir a esse cargo a solemni-
dade que lhe faltava. Era isso pelo ve-
rão, e o seu. primeiro cuidado consistiu
em saltar em Merity, caminho de Petropolis, paraencommendar vários ternos de roupa. Essa en-
conimenda valeu-lhe nova contenda com o governo,

,:-a qual durou um anno e seis mezes, sendo, afinal',
archivada.

As duas questões mais graves tiveram lo-
gar, porém, com o ministro Azevedo Marques,
cuja actividade no Itamaraty consistiu, exclusiva-
mente, em hostilizar o director do Protocollo. Estava no Rio
de Janeiro S. Magestade o Rei Alberto, quando o dr. Ayres
da Maya recebeu a incumbência de ir ao Guanabara re-
gulari/ar um ceremonial. Em caminho, o auto derrapou,
indo espatifar-sc adiante, atirando por terra, sem sentidos,
o passageiro official. Socçorrido. o dr. Maya Monteiro
constatou uma fractura no queixo, com a perda de vários
(lentes. E quando ficou bom, o seu primeiro cuidado con-
sistiu em reclamar do governo uma indemnisação de cem
contos de réis.

— Cem contos? — estranhou Azevedo Marques. —
Dòm-me cem contos, que eu corro daqui c rebento a ca-
beça no cães l

Ayres da Maya insistiu. Si Lauro Muller havia dado
vinte contos por dois dentes de Sylvio Roméro Pilho, que-
brados cm Jacarcpaguá, era natural que cinco dentes valiam
cincoènta contos, tendo-sc a àecrescentar, ainda, cincoenta,
pela fractura do queixo.

Outro ministro teria, sem duvida, deferido o requeri-
mento da victima, pagando-lhe o queixo pela verba Material.
Azevedo Marques foi. porém, inclemente, obrigando o seu
illustre auxiliar a recorrer á Justiça, onde se encontra,
áciualmente, com os seus cientes, no Supremo Tribunal.

De outra feita, surgiu outra questão séria. Nomeado
para uma grave missão elegante, Ayres da Maya adquiriu
uma cartola, e mandou a conta ao Ministério. Azevedo
Marques indignòu-se.

Não pago; o Ministério não tem cabeça, para
usar cartola! — declarou.

Disso sei eu, — replicou Maya Monteiro. _
Isto é um ministério maluco !

j Firme no seu jionto de vista, o funecionario insistiu.
O , cargo que lhe deram, sem que elle o tivesse pleiteado,
obrigava-o a despezas extraordinárias, que elle não poda
prover. O governo tinha, pois, o dever de fornecer-lhe aquillo
que, pelo protocollo. lhe era exigido.

Mas, quem redigiu o protocollo não foi o Senhor'
Si não tinha cartola, porque, ao rédigil-o, não escreve;.,
erij vez de cartola, chapéo de palha ?

Azevedo Marques é, como' se sabe, um polemista for-
mídavel. Quando empacava num ponto de vista ,
não ia para deante nem que. lhe fizessem uma fo
gueira debaixo da barriga. Incompatível com „;
cllé. Ayres"da Maya pediu demissão, prefe-
rindo o cargo de introduetor diplomático.

E lá está, no palácio da rua Larga, a
exercer honestamente as suas funeções, á
espera, apenas, que um Embaixador ou um
ministro lhe pise nos calos, para pedir
uma indemnisação, pelos sapatos, a qual-
quer paiz estrangeiro. Rnriin
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(Do «Diário» de Eglaatina)

«JANEIRO', 4. -í IIíi uni mstcfiq angustíòsó
c icriKcl de que f damos muitas vezes em voz
baixa, c de coração oppresso. E' 0 mistério da

noite de nupeias, - assumpto que nos vem sempre
á imaginação e que nâo queremos, nunca, apro-
fundar.

Actualmente, sendo eu noiva, tenho cale-
frios, ao pensar em tal cousa. Parece-me que
eu me cobriria de vergonha se falasse nisso á

luliào; e. no entanto, não terá elle de ser o
meu guia nessa noite amedrontadora? Que me dirá
elle?... Meu amor não se dissipará, á luz da
verdade, como aquelle de Psyehé? Forçada a
instruir-nie. com antecedência, com as minhas amt-

gas casadas, procurei Violeta, que esposou, co-
mo se sabe, um velho intolerável e raUügehtò.
A' minha pergunta, ella respondeu, logo:

— Afasta o teu pensamento disso. pt;que-
na! Tu saberás, infelizmente, na hora. o que c
esse episódio triste da vida. Não te apres-
ses; ouviste? Não te apresses...

E eu vi que duas lagrimas, duas gottas
luminosas, brilhavam, de súbito, nos seus olhos
castanhos.

Mais inquieta c curiosa, ainda, pelo mis-
terio d'essa resposta, corri a Clarice, cujo ma-
rido é tão joven e encantador como o meu
noivo. Ao ouvir-me, cila se deixou ficar distra-
hida por um instante, a contemplar, de lon-

ge, a alta silhueta de seu esposo. Em seguida,
como eu insistisse, soltou uma gargalhada, pos-
tuida de uma hilaridade sem fim... Dcscon-
certada, lamentei haver lhe feito semelhante .con-
fidencia, tanto mais que a rainha amiga parece ;
-er contado o caso ao seu marido, que co-
weça a. sorrir, toda a vez que me vê.

Que segredo é, • então, este, que faz rir-
a uns, e a outros faz chorar ?

FEVEREIRO, 25. — Esta noite, é a mi
nha noite de nupeias... Oh, Deus! que me
irá acontecer? Pela manhã, quando eu accor-
dei; mais tarde, ao coroar-me de flores de

- Por TA»

laranjeira; e, emfim, agora, á noite, ao des-
pedir-me de mim, minha mãe me alarmou ain-
da mais, desvendandp-me imperfeitamente o mis-
terio.

Minha filha, — disse-me ella. suspi-
rando, — recorda-te de que são precisas, nas
duras provas nupciaes, muita obediencii e ré-
signação.

É apertando-me contra o seu coração,
em soluços :

Pobre filha ! Coitadinha! O homem não
suspeita, sequer, o mal que faz, neste mun-
do, á mulher que escolheu! Deus permitta que
teu marido comprehenda os teus horrores, os
teus soffrimentos, a tua repugnância! Desgra:
çadas creaturas somos nós, minha filha, nós,
as mulheres !

E num beijo :
Coragem, filha da minh'alma! Con-

serva nesses cruéis momentos de provação, toda
a submissão moral e physica.

Atcrrorrisada. eu ouvi tudo isso, as tempo-
ias latcjando. o espirito em sobresãlto. Minha mãe
me fez jurar, mesmo, que eu lhe escreveria ama-
nhã algumas linhas, para pôl-à ao corrente do

que se passar. Meu Deus! em que segredos ter-
riveis vou eu ser iniciada? Mas... ouço passos...
E' Julião. que se approxima... Parece que vou
moncr e, no entanto, eu não queria estar se-
não perto d'elle! ...

FEVEREIRO, 26. — vQuerida mamãe.

Por que me amedrontar tanto, por tão pouco?
Sua filha, feliz por toda a vida:
""" EGLANTINA»,
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Conte de BATU ALLAH

na
rio

Empregados, desde
meninos, como oaixei-
ros, na mesma casa

commereial. o Antônio Marques o o Joaquim
Pereira, portugueses de bôa tempera, acaba-
ram tornando-se amigos, quasi irmãos.
Exilados, ainda na infância, nesta banda do
mar, viveram, a priucipio, de saudades, fcrtf»
cando pensamentos sobre a pátria longínqua.
Pouco a pouco, porém, esta se lhes foi apa-
?ando no espirito em formação, cedendo
logar aos ideaes de fortuna, de trabalho, de
vida nova na sua terra adoptiva.

Aos vinte annos, a amizade que o.s ligara
meninice não havia a:nda, arrefecido. Pelo contra-

estavam mais unidos, mais presos, mais approxima-
dos. c a tal ponto que, quando o Joaquim falou na pos-
sibilidade de constituírem família, o Antônio lembrou :

Eu tenho, cá, uma idéa.
Bota-a p'ra cá, — ordenou o outro.

E' a seguinte. Em vez. de nos ca-
sármoB, arranjamos por abi uma bóa
pequena, montamos-lhe uma casa, e con-
tinuaremos a viver juntos, da mesma
maneira. As despesas são menores, c,
quando a gaja não servir, mandamol-a
bugiar. I" mais pratico, mais seguro, e
mais econômico.

Tens razão. E' bôa a idòa .. . E tu
,|á pensante quem pôde ser a pequena ?

Ainda não. Mas, quem sabe se a
Ritta aquella morena, não acceitaria ?

E eu até gosto d'ella.
E en também.

Um mez depois, estava a Ritta ins-
tallada em uma casa de villa, em São
('hristoyam, em companhia do Antônio e
do Joaquim. E no Um de onze mezes, dava ella ao mundo
uma ereança do sexo feminino, mais clara do que a mãe, e
em cujos traços delicados o sangue mestiço se apresentava
mais fino, mais claro, mais aperfeiçoado.

A menina é minha filha ! — affir-
mon, peremptório, o Antônio, com a
sua tendência para constituir família.

Tua, uma ova! — protestou o .loa-
quim. - O nariz é como o meu, e não ha
quem, ao vel-a, não diga que eu sou o
pae •

Mas os olhos parecem com os
meus !

Isso não! Isso não! A menina ou
t' filha de um, ou do, outro. Dos dois .'•
que não pôde ser!

¦" 
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E iam se azedando,
quando o Joaquim opi-
non:

- Pois, bem ; não se decide isto agora.
Quando e pequena crescer, é que se resolve.

lm a um, monótonos e longos, passa-ram-se os annos. De empregados, que eram
da mesma casa commereial, os dois amigos
passaram a sócios. E assim como o eram no
estabelecimento, continuaram a sel-o na ca-
sinha da Ritta, promovido a palaeere, no
qual a Therezinha crescera, e era. agora,
uma encantadora morena de dezesete annos.

Quarentona e gorda, a Ritta perdia, de
dia para dia, as qualidades que haviam attrahido. dezoitoannos atraz, os dois amigos inseparáveis. Quanto a estesmostravam-se ainda fortes, robustos, apenas um poucoobesos, como conseqüência da vida sedentária e, quasi sememoções. E levavam, assim, a existência quando o Antônio

ao voltarem os dois do almoço, bateu no"hombro tio soeio:
-Sabes, Joaquim, de uma cousa?Que é lá ?

E' que a Therezinha é tua filha
mesmo !

-Minha, não; é tua% — protestou ooutro, dando um passo atraz.

%
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- K' tua: e eu vou casar com ella '
-Não, senhor: é sua: e quem casa

sou eu !
E focam-se ãs unhas, disputando a

mulata.
Balliu AHali

Incompatibilidade
Ha mentiras que parecem verdadr.

E o que se diz d*aquelie honrado oapi-
talista de S. Paulo, deve estar neste caso.

Possuindo uma filha única, o poderoso cammercianto
casou-a com um rapaz do Rio, que recebeu, como dote.
uma casa mobiliada e duzentos contos em dinheiro. Annò
e meio depois, agora pelo Carnaval, madame foi visitar o

pae, e não voltou mai.
Melhor: quem veio foi <>
velho, para dizer ao gíjn-ro que a esposa não tor-
nariaaseus brácos, por-
que... ainda uão lhe ti-
nham dado um neto.
JJE justificou, deseisivo:— Então? Esse fàc.tp não
demonstra que vocês não
foram feitos um para o
outro?
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Wl 08 DOIS "BASSETS" 
^ Conto lithuanc de TCHIM

<S=

Entre Odessa e Katerinoslaw, na famosa Tchernaia, a

fértil região das terras negras, que fazem a fortuna dos
seus felizes proprietários, o conde Cyrillo Oskurossoff riria
ao lado da sua encantadora companheira, a joven con-
dessa Nadia.

Durante o outomno e o inverno, elle caçava o lobo
nas steppes geladas, ou cavalgava nos espaços immensos

que se abriam aos seus olhos, percorrendo verstas e verstas
sem chegar ao termo dos seus domínios. Na primavera, as
algibeiras pesadas de rublos. ia á Cote d'Azur dispersar
sobre o tapete verde dos Casinos o dinheiro que lhe davam
os seus rebanhos, as suas usinas de assucar c os seus
enormes campos de trigo. Seu intendente, Fedor, o rou-
bava, lambem.

Ora, emquanto Cyrillo Oskurossoff se divertia assim
das maneiras mais variadas, Nadia se aborrecia, embora
todos os seus desejos fossem realizados assim que ella os
manifestava ao marido.

Certa noite de outomno, cm que se fazia, ao lado
do fogo, a digestão do jantar, Nadia soltou um profundo
suspiro.

Cyrillo — disse, a voz triste, — Cyrillo. eu ti-
nha tanta vontade de possuir um par desses cãesinhos com-
pridos e baixos, que se diria feitos para limpar o soalho.

Dois «bassets», talvez.
,. — Isso mesmo, dois <bassets».

Após se haver abysmado,
por um instante, numa re-
flexâo profunda, o conde to-
mou sobre a mesa visinha um
cálice de cognac, virando-o de
um trago. Era o seu habito,
quando elle tinha de tomar
uma decisão importrante.

O que tu queres é, en-
tão, dois «bassets»; não é,

querida? — tornou. — Eu não
sei, porém, é onde se com-

pra esse gênero de animaes.
Mas eu quero ...
Tu os terás. Eu vou

mandar Fedor, immediatamen-
te, á procura de Samuel Abra-
hamovitch, o belchior, que

me saberá arran-
jar esses bichos.

— Mandar Fe-
dor a esta hora?
— exclamou a for-
mosa condessa. —

Não penses nisso,
A noite, meu amigo,

,,-- -r

está horrível, os lobos uivam no caimpo e o homem que
sahisse agora seria infallivelmente devorado.

Que importa? — retruca Cyrillo, com todo o
seu desdém slavo pela desgraça dos outros.

Perdão; importa muito. — fez Nadia; — pois,
se Fedor for devorado, elle não poderá trazer Samuel
Abrahamowitch.

E' exacto, — confessou o conde; — eu não
tinha pensado nisso. Fedor partirá amanhã, pela madrugada.

No dia seguinte Samuel Abrahamovitch, envolto em
um enorme capote gorduroso, o bonet de pelle petrificado
ria mão, guiado por Fedor, apresentou-se ao conde Cyrillo.

Eu vos saudo, meu senhor. — fez elle, curvan-
do-se profundamente. — Venho pedir as vossas ordens.

Que deseja, meu senhor ?
— Eu desejo, primeiro, que vás deixar o teu capote

lá fora, porque eu vejo fervilhando nelle uma infinidade de

parasitas e, mesmo, porque está fedendo demais.
Que o Senhor me perdoe, —

murmura Samuel, todo confusa; —

pj:-3 eu herdei esta vestimenta de
íi^at Jacoboff, o anno passado, e
elle era um homem pouco cuidadoso...

Abrahamovitch dcsappareceu, pa-
ra voltar, immcdiatamente. despoja
do do seu capote.

Senhor ?
Samuel Abrahamoiit.h. — tor-

nou o conde, com cerui emphase;
— tu és honesto ?

Oh! Vossa Excellen-
cia poderia duvidar?...

Bom! Eu te man-
dei chamar para que me
digas porquanto me pode-
rás vender um par de
«.bassets».

Um par de »bas-
sets» ?

Sim, um par
«bassets;) para minha
mulher, a condessa
Nadia.

Ah, Senhor!
é uma cousa diffi-
íi;ü. Deus é teste-
munha de que um
par de <>bassets»
é ua cousa dilfi-
cüima nos tempos
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Houve um rumor de passos lá por lonje, nasfolhas, a.subida do oiteiro. Era a Dorotéa, queaquella hora voltava de um encontro com o No-nato.
.0. padre Hygino desvairava completamentetraiu os passos da Deoiinda, eram delia, sim, ma-chueando as folhas seoas !
E ficou á escuta, suspenso, gelado, tiritantemas com um fogo acezo em toda a carne.
Os passos soavam mais próximos. Ó vulto deum vestido assomou no alto da barreira, alvejado, pelo luar. J

Fra aAr>°;S rUi ^°8Plènd<* o quadro do riacho.Era a Pool.nda E lá estava ella, por traz da ar-vore, eom aquelles olhos fuzilautes, pretos,perigo:zos, a chama-lo, a eliama-lo. Psiu. psiu >
No alto da barreira, a Dorotéa, de pé, olhavaI>™ fronte, atraz, que nem a sondar o caminho.

0 padre partiu, como um toiro, para ellaAgarrou-a bruscamente pela cinta e tentou derri-.a-la Ella rove um susto, um grito, um arranco,mas «tfle, unulo no seu corpo, apertava-a, junjia-à« boca .junto á sim boca, para a beijar, as mãoscnspadas nas roupas, para as romper. E, cada vezmais a boca a sua, fungando, os olhos fagulhântese os dentes a rilbar.
Atracaram-se. Ella empurrou-o con. os dois' 

se 2 
,,UU SUf0Car-lhe 9 Pescoço, tentou defender-so com as pernas, mas de tal maneira elle a abra-Cava e prendia que ficou de forças mortas, inativae clom.nada. E foram andando aos tombos, aqui?ai, orarolando no chão, ora de pé.'sempre atracados, arfando e roncando e gemendo. Os olhÔTdoPadre eornscavam de meter medo. os braços mais

doTof" 
"'^ 6 "" DarÍn^ HS^^ Jsopranl

alãvr 
imfS°nS arfl"e-'nntes t1e «lê. E nao diziaalavra a fungar, a ran.jer os dentes, comprimiu-'lo-lho ferozmente os braços, com a boca qnazi

HnWr0áaT,í°8-delIa- Ro««Wavam. A DoroS
Í3L V , J" .rRSfrad0 fIe alt0 a h*™ e os
o eatnfU;8' í 

fT< pmnid08 ^ Pei*° delle.
hros o cbílT rU"lhie< amarfanhad<>. relos hom-
níado. l 

CH '6Ça r°l0U no ohao esPe^i-

Elle rasgava-lhe a camiza

re;foiSt:toi'Vhitonvia-st;apenas °rouco

« J 1° 
S'Pernas numas pedras e ferido o

ffiSSSffi 
Vtt-taS- E'le, VCnCÍa-a- dominava

ZZ 11V 
° g,b0ltt e desvairado, prodijiozo èferoz arranl(ava-a, estreitando-» mais e mais iácom a boca tentozataente colada á sua bocT J

Compreendeu que estava a
despi-la. E rezistiu, fincou o pé,tentou debalde d es vi ar-lhe as
mãos, mas o louco tolhia-a, ras-
gava-Ihe inteiramente o.cazaco ,e
agora a saia e as anagoas.

Ella soltou um grito estremecido e bruto. E'
que estavam a cinco passos d «peráu». E rezistiu
gigantescamente, em vão. Arrastava-a aos poucos,
polegada a polegada, mas arrastava-a sempre, abufar, o lábio sugando o seu, a ehupal-a, a sorve-Ia, como uma sanguesuga sedenta. A saia eaira-lho
em f rangalhos no chão, e agora estava apenas emcamiza, transparecida pela alvura diafana do pannoralo.

Mais dois ou trez passos — o abismo.
E pôz-se a gritar, a torcer-se, numa revolta

trajica de nervos, esperneando, debatando-sé naepiea explozflo do instineto. O padre havia-lhe ras-
gado a camiza a meio e, nua, inteiramente nua,
contorno a contorno, brilhava e resplandecia aoluar. a carne estàandó num arrepio máximo deconservação, Gritava, gritava. E, de costas para oabismo, elle afogava-lhe a cabeça ao seio, o rostocontraído e alvar, ora rindo, ora mordendò-a, numaalegria voraz de tigre, todo colado a ella, a bocacheia de espuma, as pernas trançadas ás suas, ar-rastando-a, arrastando-a...

Um grito, um baque e, pelo morro, apenas aalva serenidade do luar de outubro, espalhada, si-lencioza e tranqüilamente, por cima da terra...

Viriaío Corrêa
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Si quereís vestir com apurada
elegância, vísítae, pois, as nos-
sas vitrines, onde encontrareís
o que ha de chie, fino, e dis-
tíneto, em gravatas, meias,
camisas, chapéos e
artigos para homem.

Encantae por um
momento os vossos
olhos de homem de
gosto nos sumptuo=
sos mostruarios da
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A MAÇÃ

PEQUENOS CONTOS DE FRANÇA

3 de Março de 1Ç23

<SI
A MAE — Ainda não fez effeito. doutor! Nunca viuma cousa assim!
O MEDICO-Nenhum effeito?
A MAE — Absolutamente nenhum. Eu chego a pensarque o pharmaceuüco talvez se tenha enganado ao preparara receita. r
O MEDICO — Seria possível? Mostre-me o que ficouno lundo Ha garrafa.

Â KcíLfc AqUÍ estó- doufor: ve)*a-
O MEDICO - Hum! hum! Não; não houve erro.I- esta mesma a poção laxativa que eu receitei. .. r asenhora deu como eu prescrevi: dois cálices, dos grandes?

, M t—bim. senhor. E os nossos cálices são bastante
grandes... São d'estes...

O MEDICO-De manhã, em jejum ?
A MAE Sim, senhor.
9 w I:P'^ 

~~ E com um quarto de hora de intervallo?
A xlnrliX^1"1, s-enllor; contado a relógio.
U MEDICO — E' interessante. In

o -FTrsgQATzyQ
___^_ 

Por BERNARD-GERVAIbE -3

»-«-.---r---«,-.:W:.-.-.....r... ....... .....

feressante e incomprehensivell'
h JULINHO - (derretendo-se em lagrimas) - Hi - hi!

O MEDICO-Que foi. meu bem? Diga..V
JULINHO —Eu não. quero dizer... hi! hi! hi'A MÃE - Vamos, fdhinho, diga! Eu lhe dou duasmoedas para o cofre .. Diga'

euoedts;;:.ELTini!quenaome ca5"suem- • ^°

, ,A,f,- P0ÍS* bem: eu dou-" Q"e foi que tulizeste ? Vomitaste a poção M
JULINHO -Hühühü... Eu não vomitei a poção...Mas eu naof.z efeito... porque eu estava brincandocom a garraf,... hi! hi! hü... e engoli a rolha! .

**VVVWS>N*^WVWVVV>***VWWwVN** *-*V#B II Cfl U VJül V3ISG

que correm... Quanto, porém. VossaExcellencià quer despender rom essa com
pra ?

Eu não sei, exactamente Mas
parece-me que. ve:amos' lrn *- • •. »e,amos... trezentosrublos ?

Oh! Vossa Excellencià gosta de
püheriarl Trezentos rublos por um parde «bassets» é absolutamente impossi-vell... Trezentos rublos! £' quinhen-tos rublos que Vossa Excellencià querdizer H

~ Está bem, s,ja; quinhentosrublos. Mas, tu já sabes ; 6 precisoque sejam muito bonitos, os dois «bassets».Ah! Senhor! E' um bonito par de«bassets, que Vossa Excellencià dcse:a?

Senhor me perdoe, mas ha justamente no mercado uma fal-a enorme de <;bassets, bonitos... Para os • de segunda
^Klade. 

qumhentos rublos podiam bastar, ma, os d7 Ína nao se encontram por esse preço. Si Vossa Excel-enoa quer .bassets, bonitos, é tolice procural-os por menosfl(- olto centos rublos.

tuna! tJ7 — ™*d'mhl oitocen^s rublos é uma for-toai Lm fim, se elles forem bonitos, eu pagarei os oitoeo^:^.:Mas com uma condido: eu'qU que 0do.s .bassets.» sejam absolutamente eguaes..Como ?
Cpmo o queV Que um seja egual ao outro.

Vais* V. ..' -W'} C" '-a° ,Ínha ^"Prehendido bemUssa hxcel.enca é por demais exigente! Vossa E,cellen« quer um par de «bassets, muito bonito, e semelhantessso e cousa quenáo tem preço," Meu primo D^flrra eheff escrevia-me amda ha pouco tempo dizendo-me que S0se os podta encontrar senão a preço muit0 &$*£*mocurara um par na feira de Nijin-Novgorod para sua A
blT'"""1 V;M.Dimi"°«.-= S»Ü £. íeSibbSirublos para os adquirir.

r íar^ojenhora^ ü

~'M?~ ~*~ -J

Mil rublos ?
Mil rublos. sim, Senhor! EDeus é testemunha de que eu não os

poderei fornecer por menos ... ainda sem
ganhar um kopelc... e talvez tendo de
tirar do meu bolso... Mas isso é o me-
nos„. Não ha sacrifício que eu não faça
para agradar a Vossa Excellenca

, — E' horrível!... Emfim, como a
condessa os quer... Eu te pagarei mil ru-
blcs, se tu me garantes um par de íb'as:
setss, bonitos, e absolutamente eguaes.

Oh, por isso, Senhor, eu juro,
por Moysés!

E. inclinando-se até o chão, Sa-
muel Abrahamovitch ganha a porta.

De repente, porém, volta-se, he-
sitante, arranhando com a unha suja a ca-¦rdurosa, e dá alguns passos na direcção dobelleira go

conde Cyrillo.
— Senhor, — murmurou, a v0z baixa, — é um

negocio fechado, e eu não voltarei atraz na minha palavra*Por mil rublos, eu trarei a Vossa Excellencià dois «bassets»
muito bonitos, e absolutamente eguaes... Mas, permitti-meuma- pergunta.

Falia.
Que são dois «bassetss Tchiül

ÕDORANS
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte alguma se poderá vestir em melhores condições

146 — Hna ürnpayana —148

visite v. EX. A

*""*"***"***-*•*¦-*•*-*•.»

Dentífrido medicinal, o único que evifa a carie e o ma» halifo.;Uma experiência custa acenas* *»*q»wo: 2$soo . j
J f> *^«ao. Pasta. 2SOOO - í<»¦¦<.., M,„rt,-E«8>,P„|,:G,MLd,re-|„„il, 

„„|; C«. Hermann,, h
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íViczaí' cio matrimônio ser hoje, de-

pois cias leis do registro ci.il e do di-

vorcio. uma ¦•instituição ao alcance, não

só de todas as bolsas, mas de todas

as phantasias, o meu presado amigo e

correligionário político Serapião era com-

pletamente avesso ao casamento.

Paitidario do amor livre, suprema ex-

pressão, no dizer d'elle, da união dos

sexos, - união que. ao contrario da opi-

nião geral, faz a fraqueza - era autor

d'um projecto de Lei do Concubina-

to, com senhoras paga-, aos meies, três

arrendamentos e dois fiadores. uma lei,

emfim, muito completa c que espero ain-

da vèr posta cm pratica no nosso paiz
Dizia Francisco I que «souvent fem-

«me varie». Em casa do Serapião va-

riávara immenso. O dito do rei de

França até posto em musica — -Ia

donna é mobüc... * — lhe era app!i-

cavei, pois que, como não tinha mobília

própria, as clamas, que quizessern vi-

ver com elle, tinham que ser «mobilées».

Sc> uma vez o vi um pouco embeiçado

por uma gentil morena, que tinha cer-

ta pena, não de que as mais rapari-

gas lhe chamassem nomes, mas de

qus o Serapião fosse tão vo'uvel. Pou-

co depois encontrei-o com uma loura

e, dalit a tempos, tendo viad:> á supu-

: ração a historia da morena, o Serapião,

com voz melanco.ica, contou-me a sua

aventura •

— «Imagina tu, meu bom amigo,

que. eu era fe'iz com aquella mulher.
Ella era alegre, rechonchucla c comple-

tamente destituída de senso commum.
Era a mulher que me cominha. Para

mais, aconteceu por acaso que uma bella

manhã, ao acordar, ella me segredou que
estava em disposições de me tornar

p.'.e dentro de alguns mezes. Agradeci

penhoradissimo — pois na véspera tinha-

nos tido uma penhora — as suas boas
intenções e lembrei-me d'aquelle pro-
verbio árabe, que diz: — &Um homem,

para cumprir o seu destino na vida,
¦leve ou ter um filho ou plantar uma
ervore ou escrever um livro.1) Ora es-

c-ever- não é o meu principal defeito.
Plantar arvores, não é a minha espe-
;ialidade... Sentia-me, pois, feliz ao

saber que tinha cumprido a primeira par-
te do rifão arábico. • .

No dia em que a minha collabora-
dora teve a annunciada extravagância,

eu estava oecupadissimo numa partida
de bisca com vários amigos, n'um retiro
fora de portas, onde a cerveja era opti-
rna e o vinho branco muito simpathico.
Bisca foi ella que durou quasi oito dias

e, quando cheguei á casa, não direi que
o meu filho já fumava e dançava «o
vira»; mas o certo é que já tinha sa-
hido, desconfio que ao colo da mãe,

porque ella também não estava, por
mais que eu a procurasse debaixo dos
moveis e da cama. Nunca mais o vi;

isto é, não o cheguei mesmo a ver.
(E a mãe ?

<>A mãe, proseguiu o Serapião, en-
contrei-a n'outro dia. Estava encanta-
dora e bem parecida. Estendi-lhe a mão
sem rancor e. depois de falarmos de
mi! coisas, á despedida, lembre-me do

pequeno e perguntei :
'— sE' verdade... Que é feito do

petiz ?
Deixa-me cá, respondeu ella. Te-

nho tido uma vida infernal. Imagina tu

que estou casada,
—"<. Casada 1 ?

Sim. Casei com um exceÜente ho-
mem, que estava doido por mim. Gos-

tava immenso do garoto e tanto que,
ao casar commigo, reconheceu o meúdo,

como sendo d'elle.

.— E''demais, exclamei eu furioso.

Então, eu estou com aquelle trabalho

todo- para vir um patusço c aproveitar-

se das minhas habilidades0 Ah! Mas

isto não fica assim. Vou queixar-me á

policia, leso é, nem mais nem me-

nos, do que um desvio de menor.

A pobre, pequena deu-me todas as

satisfações... O homem não tinha fei-

to aquillo para, me desconsiderar. Era

uma explendida pessoa, incapaz de ti-

rar qualquer coisa ao seu semelhante...

Para me convencer, acerescentou :
«Tanto assim, que eu vou fa-

lar-lhe e o primeiro filho que eu ti-
ver d'elle agora ha de ssr para ti. ..

E o Serapião, chupando uma beata,
rematava a historia :

— «Agora sempre quero ver o que
o tal amigo me arranja.

André Brun
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Precaução

fossem'"'H? JT f^^as, parecidissimas como seMUI1 irmãs sao amiriss imc ir .

•' "utr.., pérfidas encantadoras

Como ?
" 

-haMinhUm J'0"00 P°r baix0--repe.iu a outra, ingênuaMinha Nossa Senhora!... fez a amiga. ^
E tu estavas de calça V

A pelle de Petronio

O bombeiro
Não é, propriamente, um caso mun-dano mas , sua graça N.o ^a condaçao da SUa famiha, aquelle rapa-gao, anbéo bohemio e quasi campeão de-gatas, acabou por sentar 

* 
|Corpo d2 Jj0mbejr0s> onde (em reai.^ado prodígios. E entre estes, está aconsista das creadinhas de Botafogo

?* tem, por elle, a maior admiração 
'

Uma destas noites, confessava o raPa* a sua paixão ardente a uma en-ama 
7 

latinha da Vd
do defendendo outra que esta accusava,declarou ;

mert. 
' P-°r CSSa' nâo; l,or essa. eume«o a mão no fogo.
*- Vail-fez a mulata, com espantoü peremptória:

- Não é para isso que você é bombeiro?

£*'•"•'•••¦•-«•:«.:.:..:.:..¦»

• :«?:•:•:•:«.:•:••»•« '*•*••:•:•:•:•:

Mascaras infecciosas

d" Peüe que se transmita .C™" ^^^íRéstiarostos Boffrem radical tr«W m que mnitos

para evitar e curar »».«« „ i • . . ^^ necessário.<-unir esses males. íniciiir c01T, ™ itempo um tratamento enérgico 1 d& de

log« ã subsequente. n\,e e *o 
' ^^ Velha d«*°

«lendo esse produto e por preeo rasoaveT 
' ^ ^

Durante muito tempo circulou no I?;«era cochichado pelos salões. Um b°at°' ^
Sabes por que 0 dezembareador ÂtanlnWÍ,boa pelle? - indagavam as senhoras> 

^ A'aU'pho te*
E informavam, logo :

E- que elle lava o rosto com leite I

Academia de Letras „, r i barbeana, naW „„, L0 T' e Z h hPPf*' ' " «~
estava o dezembarg. d r T barbe. 

""^ 
&° **

rapaz com a garrafinhl oue ' 
^^ e"tr°U °

U' quc clle esvasiou a um canto
—•.-......__ Junto ao lavatorio. Um .almofadinha/

que vlu 0 desapparecimen.o do liquido,sah.u a espalnar que o leite era parao rosto. E não foi possível, mais, deter oboato, que continua em circulação.
Saibam, pois, as damas, que A.aul-

Pho de Paiva não usa o leite por fora-usa-o por dentro.

O beijo
Ha muito tempo, o conhecido ope-rador, que tem escripto verdadeiros

Pernas com o seu bistury, fazia a«'te a esposa d^aquelle collega, se-nhora cuja virtude não fora, jamaismaculada. E tanto insistiu, mezes émezes, que ella consentiu em dar-lhe umbeijo nos cabellos grisalhos.— Esse beijo, que significa? —
perguntou elle, espantado com'a dádivak ella, triste *

que foT fStC 
beÍJ°' é Um traÇ° de unüo entre ° amigoq"e fot e o amante que ainda não é!

proferiu" 
íraSC' C°m° " * é H"da' c°™ ^ a

PARA MOLÉSTIAS DA PELLE I

' v:•:•:•:•:•:•:«,:#:»;»:,;»;,.,»;

\MQ-itm
Pr. Eduardo1 França i, m i 

do pWmaceutico-chimico JOÀO PA SILVA SILVEIRAGrande depurativo do sangue - Para syphilis e suas-----------_-__=-_—= terríveis enfermidades. =====
USAE! IISAK ! VsÍk'i
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¦ ,.•' tinha... me chama de betnzinho... eu também chamo

elle de bemzinho... e está tudo acabado... E' melhor assim...

vo menos eu não . enveneno a vida delle, nem a minha.

ZAZA — E. a senhora, mrs. Tiperary? Se seu

marido lhe enganasse? Que é que a senhora fazia?

ZEZE —' E'... a senhora... Mrs.?...

MRS. TIPERARY — Ohl..'. Mas elle non me engane...

ZAZA — Sim... eu creio... mas... por hypothese,., Se

elle enganasse ?
MRS. TIPERARY — Ohl... Se elle me anganasse.

eu non via... e quem não vê é como quem non sabe...

E'... mas isso non acontece... porque uma ingleza nunca

é enganada pelo- marride... Ohl... Nunca I...
ZAZA — Então ellas nunca são' enganadas ?

MRS. TIPERARY — Oh!... Sim... algumas vezes.-

mas sempre pelas amigas ...
ZEZE — E a senhora nunca foi enganada por' uma

amiga? Falle com franqueza... Não tem nada... E' uma

coisa humana... Estamos aqui entre camaradas...
MRS. TIPERARY (candidamente) — Sim... Sim...

Eu foi enganade por uma amiga...

,ZEZE — E que c qu£ a senhora fez com seu marido?
MRS. TIPERARV — Oh!... Com elle? Nada. Se eu

não foi enganada por elle...
ZEZE — E com ella?... Que fez?.Brigou?
MRS. TIPERARY — OhU mulher ingleza. nunca

perde 'self-controle^... Tirei uma conte de «Duas libras» e

mandei.....
ZEZE — E cila pagou ?
MRS. TIPERARY — Mandou pagar cinco -shillings...

ZEZE — A senhora deu o dinheiro de esmola ?
MRS. TIPERARY — Eu dei cinco shilUngs a mr. Ti-

perary e elle ficou muito offensed. ..
ZEZE — Com a senhora ?
MRS. TIPERARY — Ohl... Commiga non... Com a

outra... e nunca mais foi tomar chá, nem jogar bridge
em casa d'ella . ..

ZIZI — Engraçados... esses inglezes.. .
MRS. TIPERARY (para Zézé) — E senhórre? Diga

também... Nunca foi enganade por seu marride ?
ZEZE - Eu?... Eu?!... Oh!... Mrs. Tiperary?,
MRS. TIPERARV — Oh! Diga... diga... hoeestrly...
ZIZI — E'... a mrs... já contou... é preciso que

os outros contem também... Estamos entre camaradas...
ZEZE — Eu?... Sim... Uma vez... Mas castiguei o

Octaviano... Tinha jurado que elle havia de dormir, tre
mezes, no divan . . .

ZIZI - Chi!... E elle dormio ?
ZEZE — Não houve remédio... Eu tinha feito um iu-

ramento solemne... Tive de cumprir... Depois me arrependi. ..
ZIZI — Teve pena delle?... Coitado!
ZEZE — Coitada de mim... Imaginem que foi no

verão... fazia um calor horrível... e eu... para não que-
brar o juramento... tive de dormir três mezes num divan-
sinho em que mal cabia uma pessoa.

MRS. TIPERARY (rindo gostosamente) — Ohl...
Oh! Ohl...

ZAZA (para Zizi) — E a senhora que fez quando
seu marido lhe enganou? ...

ZIZI - Quando elle me enganou?... Mas elle nunca
me enganou... elle não me engana... Eu o conheço as
léguas... como as palmas de minha mão... A mim não en-
gana... Quando elle vem com os cajus eu já vou voi-
ando com as castanhas.

ZAZA — Pois é isso... Quando elle vem com os
cajus... Que é que a senhora faz?... Não o deixa dormir
na cama ?

ZIZI — Não... não o deixo dormir... na cama..'.
ZEZE — Tem também -um- divan ?

/-\^) \\
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ZIZI - Qual di-

van 1 ... Jsso queria el-
le, mas eu não deixo...
E' ali.., Não sae da ca-
rna nem para beber água
Não o deixo dormir toda a
noite . . .

ZEZE — Que vingança !
MRS. TAPERARV - E senhórre... Done Zázá?
ZAZA (levantando-se) — Ah!... Eu?!... Não vel...

Quinzinho nunca me enganou... Posso jurarl
MRS. TIPERARY - Jure sobre Biblia?!
ZAZA - Juro...
ZEZE — Não vá jurar como o caboclo que bei-

java os dedos em cruz e virava para o lado dizendo:
«Deus me perdoe... estou jurando de mentira !j (riso)

ZAZA — Quinzinho nunca me enganou... e
por fallar em Quinzinho... deve estar na hora delle che-
gar... Vou arrumar um pouquinho... Com licença... (sael

SCENA 2.»
Zízé, Zizi e Mrs. Tiperary

ZEZE (levantando-se) — Também vou me arru-
mar, para ir esperar o Octaviano na praia... Com licença.

MRS. TIPERARY (levantando-se) — Também vou
ZIZI — Eu ainda fico um boceado... aprecian-

do o poente..-. Está tão bonito I
ZEZE (voltando-se para olhar o poente e ven-

do Quinzinho que vem entrando no jardim) — Lá vem
o sr. Quinzinho... chegou neste bonde .. .

MRS. TIPERARY (puxando Zizi pelo braço)-
Vem embórre também... D. Zizi. Não é bom ficar
sosinhe ahi...

ZIZI — Por que ? !
MRS. TIPERARV - Lá vem sinhor Quinzinha...
ZEZE — Oh! mrs. Tiperary! Elle é um

homem sério... distineto ...
ZIZI — A senhora não ouvio agora mesmo a

mulher dizer que elle nunca a enganou ? !
MRS. TIPERARV — E' por isso mesmo... que

esse senhor Quinzinha deve ser home muito per-
rigose... Venha embórre... done Zizi... Quando um
home non enganon sua mulher uma vez é- por que
tem enganade toda vida ...

(Pannol danKicbora
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I!M2Llo£çaçio (jM HOM CM PÇRIG-OSO

Comedia em 1 acto de d AN RICHORA
PERSONAGENS —

Mis Tiperary. — casadas
Quinzinho, Octâvio, Àmaliò

ACTO
Numa pensão, na

Zázá. Zézé, Zizi e
respectivamente com
e Mr. Tiperary.

UNI CO
Praia de Icara-

homens são os

«Não çubiçá-

que mulher é

hy - • Salão de jantar amplo, com si-
hidas para uma grande varanda, don-
de se descortina um lindo panorama
da entrada da Guanabara.

SCENA 1.»
Z;izá, lí.ze, Zi.'i e Mrs. Tiperiry

(as quatro sentadas en cadeiras de
vune conversam, emquanto fazem
tricot).

ZAZA — Si todos os mariios fos-
sem - como Quinzinho não havia tan-
ta perdição neste mundo... (para mrs.
Tiperary, mostrando o trabalho). Só
falt'» uma carreira .. .

MRS. TIPERARY — Sinhorre está concluindo mui
to depnsse . . .

ZIZI (para Zázá) — Acha que os
culpados ?

ZEZE — Quasi sempre.
ZAZA — E' dos mandamentos

rás a mulher do próximo».
MRS. TIPERARY — Bíblia diz

que perde homem ...
ZEZE — O mandamento prohibe namorar a mu-

lhcr do próximo... Por isso alguns vão namorar longe
de casa.

ZAZA (güetteando um olhar sobre Zizi) — Conheço
um que namora bem debaixo dos olhos da mulher...

ZEZE — lia homens que parecem doentes...
ZIZI — Ora D. Zézé... todo homem c assim.
ZAZA — Quinzinho, não!... Boto minha mão no fogo...
ZEZE — Pois dou-lhe os meus parabéns,
ZAZA — Quinzinho é uma rocha.
ZIZI — Pois a senhora é bem feliz... porque o

Amalio é uma cera... ao menor calor, derrete-se logo.
ZEZE -- Pois o meu não é rocha, nem é cera... é

apenas homem. E' muito bom, muito serio... mas é
homem c com homem não se facilita.

ZIZI — E a senhora, nus. Tiperary, tem confiança
err. seu marido ?

\ MRS. TIPERARY - Ohl... absolute!... Em Inglater-
ra... quando gente case... faz marride jurar fidelidade.

ZAZA -~ E as mulheres? Não juram também ?
MRS. TIPERARY - Oh!... Non!... Mulher ingleza

*self controle:-.

t

as vezes equiva-

ZIZI (tricotando) - Pois sm
MRS. TIPERARY -Mulher in-'

gleza non se deixa conquistar...
ZEZE — No entanto deve ha-ver casos de mulheres que não

são fieis . . .
MRS. TIPERARY - Oh!... Mas

non se deixa conquistar
ZAZA — Como é en'ão?
MRS. TIPERARY - Elb conquis-

ta home... mas nunca se de:xa conquistar
(levantando a rabeca con todo o orgulho
britanrúco). Nunca!...

ZEZE — No entanto o flirt...
ZIZI — E' commum.
ZAZA - E ha cada flirt I
MRS. TIPERARY - Ohl... Mas flirt é moral.ZEZE - Moral?... Nem sempre... Então uma se-nhora casada que flirta ?
MRS. TIPERARY -.'Que tem isso ?
ZEZE — Furtar uma casada évalente a um beijo.
MRS. TIPERARY - Ohl... Mas é beijo á dis-tance... Non desmanche os cabeüc... nem amarroteas roupe branca.
ZAZA - Pois aqui I10 Brasi, quando uma mulhercasada flirta desmancha a reputação e amarrotaa moral... O flirt é sempre descabeüado.
ZEZE - Um homem casado não pode flirtar..

porque, quando elle fiirta. está enganando' a mulher.
MRS. TIPERARY (para Zézé) - Se seu marrideenganasse senhorre... que é que senhorre fazia?
ZEZE - E* bôa!..; Eu... Eu... É' bôa... Bri-

gava com elle... Castigava-o
MRS. TIPERARY - Castigava... Como?
ZEZE — Suspendia-lhe as garanti is e os direitos...
MRS. TIPERARY (para Zázá) - E senhorre?...

Que é que faza ?
ZAZA — Eu?!... Chorava tanto e ficava tão

triste que elle havia de ter remorso o resto da vida ...
MRS. TIPERARY - Nunca mais olhava para el!e?
ZAZA — isso não... pois se eu só vejo a elle

no mundo...
MRS. TIPERARY (para Zizi) - E senhorre? Queíazia se seu marrile lhe enganar ?
ZIZI (singelamente) — Eu?... Quando Amalio me

engana eu finjo que não sei... Quem não sabe é
como quem não vé... Depois elle chega, faz uma fes-

;J
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¦" Porque V.S. deve preferir

o cofre moderno "MINERVA"
Porque é construído segundo os preceitos

da mais moderna technica —
Porque a sua resistência tem sido comprovada

ettj violentos incêndios (aítestados á dis-
posição) —

Porquç é o producto de uma casa de respon-
sabilidade —
Visitem minhas exposições a

Rua da Quitanda 156 e 158
Palácio das Industrias
Pavilhão das Grandes Industrias Nacionac

CASA JOHN ROGER

B^'^BB^^^^^^B
V/í ' Wbt

*

¦i\

Agente geral das Macliinas de escrever Smith «& Bros,
llammond, Multlplex mimeographo "Edison-Oick" etc. etc.
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Não temer a Tuberculose
0 "SANGUINOL"

$' o melhor e o mais activo fortific^nte que existe. Uma colher de
"SANGUINOL'' faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

'¦«>»•

Em todas as Drogarias e Pharmacias
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PAGINA SERTANEJAc _J (parahyba) I 1

OS CASAMENTOS NO SERTÃO ]
de ROMEU MARIZ /

O casamento,, foi na ÓrJadê, distante da linda fa-«nda I.agoa Redonda, quasi trcs léguas. Pela manhã do
çl«a 

marcado, mais de duzentos cavalleiros accorreram a-ouza, af.m de se incorporar ao prestito que acompanhariaos noivos até á casa. Para encurtar conversa, o consórciofoi celebrado pela manhã, e logo após - prepararam-setodos para a jornada.
A noiva, seguindo a praxe de'.antanho, iria na ga-rupa do „o,vo, que ha dois mezes tratava do seu cavallocomo d, um filho, dando-lhe milho, banhando-o três vezes

por dia e passeando-o. galopando-o todas as tardes. O formosocar.lao, de pernas finas como veado, era esguio, alligero earde^o como um dmonio ,, ^^v ^ ^^ 
-..

cWficil a qualquer cavalleiro da comitiva nupcial tirarnuma correria o chapéo de seu dono.
E assim foi; quando o cortejo desfilou e se en-contrava fora da cidade, ouviu-se um grito unisono. Era oecho dos sertanejos alegres, proclamando a felicidade dos

nubentes, e dos moços namorados, desa-
fiando-se para a colheita do chapéo donoivo. Aquelle que o alcançasse primeiro -
seria também o primeiro a se rasar no

anno: seguinte,
•N/um 

rmomento a coalhada partiu. O noivo queseguia na .frente,, apercebeu.se cio trppel, tudo 
' 

compre-hendendo, e gritando para a noiva, & agarra Joaquina»cravou, as esporas no «Ventania» e soltou, por su* vez óseu gnto de guerra, emquanto o braço esquerdo se estendiacom q chapéu na mão,, consciente, de. que emquanto a Joa'quina resistisse, ninguém lhe alcançaria, porque n'aquellasredondezas todas não havia • cavalla que tivesss o Pé ligeirocomo o seu. A cavalgada njurn, instante desappareceu envoltana poeira do caminho, que subia espessa como nuvens *trazos pães dos recem-casados marchavam nos seus. cavaiI0s ron-ce.ros, e alongavam o olhar na estrada, vendo cé'eres fugiremos seus-filhos, como se fossem as.suas
ultimas illusões ...

O percurso foi feito en poucashoras, tendo em meio o Manoel Caiça-
ra, no seu
cavallo casta-
nho, consegu-
do apanhar o
cubiçado cha-

%- m
Péu do noivo, que constituiu o seutrophéu de victoria. e lhe deu di-reito a dançar a slgunda quadrilhac°m a noiva.

Horas depois de chegados, áfazenda rompeu o samba, emquanto
•1 vasta mesa se preparava. Era
meio dia quando os noivos tomaram

os PHhinl,,,- •; l0g;"" ,Ul cabcccira' tendo ao lado
R„ ' 

mT °S qUa" SC •CnCOnt--a ° c°™ne. Luiz

ou :,nd,io0me ?U-Ua 
éSCUÍeU..P^ marido. Cumpade, eu

in co"lt V03Se 
C.°Utr0 VéÍü; "liÍS Cum a --*"»* q„e ¦

o cunp^L"00'- T'la 
SêCC3' CU ****** ^ '

pa£ 5? cuma"lnin0 
* 
f^^ 

"° ^ *> ** ^F"o<-, SOU CUma um curr-i v_ín u-j
dur° ai,rda, é o touro da f ' 

* ° ?**& "
Ouanrio 

°Ur0 d5:-.ía,zenda que escavaca no paito•ÍÍ0S "T" «** C-P^e. tudo estremece e' nós
-Lm? 1 ^.".cumpade jnda. t.
e51 n- d r,nac,e tombúm ,;i *** -& p--

o casco h Í í nCanÇ°- ^ 6 a ** -ia maiada,
¦» noivo que siga o s u ^ ^ C™^> «" *""> ^

agora viva os noivo * m'nha rczao -Cumpade. e !

- A' rez^ d 
J 

mI 
F7 *' P™mh™> ^ndo a uma só vóz :

A' tarde o samba rCZa° mesma I 1 I
se confundiam ra ¦me-L**!? f* -t0d°' C °S convidados. "cos e pobres, :
Hocha, de femilg S £f& 

A*^%a senhora do coronel
uma deferencia nunca S Í se ac^a í ¦*"*" " ^ ° ^ ^
todos e um alegre semnoin a; dtstinctá senhora surprehendeu a

nenhum... " Uma nlu,e d «*a num dá pur dinheiro :

Romeu Mariz


